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			Rubem Penz


			Está em destaque no rótulo: escritor, baterista, compositor, publicitário. Cronista em diversos veículos e orientador de oficinas literárias. Apresenta-se com baixo teor alcoólico, quase nada de amargor e tez clara – seria prematuramente classificado como um tipo pilsen. Mas, onde encaixar os traços amadeirados (cara de pau) e a espuma crônica? De fato, fosse uma cerveja, o orientador da Santa Sede estaria mais para a categoria de líquido desclassificado, seja isso nobre ou mundano. Anuncia ser de gosto popular. O problema é: quem acredita em autopromoção? Ou em algo como rotular o irrotulável?




			Tudo o que a rotina da Santa Sede mais preza é explorar a arte da crônica sem perder de vista o prazer do convívio. Então, escolher o tema Diversão & Arte para desafiar a criatividade dos oficinandos da Safra 2016 foi apenas reforçar em cada letra, em cada palavra, em cada frase, parágrafo ou texto os valores que conduzem esta já clássica oficina literária. E, seguindo uma tradição no gênero, nossos escritores propuseram seus particulares pontos de vista. E, graças às diferenças muitíssimo bem-vindas numa mesa plural, cada qual ofertou um olhar repleto de vivências sobre os nove temas selecionados e dispostos em capítulos.


			Caso o leitor tenha chegado pela primeira vez às páginas da antologia de crônicas de botequim neste sétimo livro, vale um apanhado histórico: nascido em 2010, este projeto cultural tem como objetivo o resgate do espírito que fez a geração de ouro da crônica nacional brilhar nas páginas dos principais periódicos durante os anos 1950 e 60. Ao estudar a vida dos escritores, tornou-se evidente que as palavras eram urdidas no calor dos debates acontecidos nos bares de então. A conclusão foi ser este o habitat original da crônica: a mesa de botequim, de onde se pode ver e sentir o clamor da cidade. Também criar e recriar a realidade social e política com pluralidade e respeito às opiniões diversas. Por isso, ensinar, debater e aprimorar a linguagem da crônica na companhia de garçons, aos olhos e ouvidos das outras mesas se mostrou um caminho seguro. Natural. E estranho, claro: tudo o que é novo provoca desconfiança.


			Seria justo a um incauto perguntar: mas o silêncio, a boa luz, poltronas almofadadas, nada disso faz falta? Sem a menor dúvida, respondo: nem todo o conforto do mundo compensa o que só o lusco-fusco, o burburinho e o assento de madeira das cadeiras de bar podem oferecer. Ali, somos mais abertos, sinceros, fraternos. O bar permite a cumplicidade que só a turma de amigos desfruta. Desarmados, descontraídos e destemidos, abrimos com mais singeleza a guarda e, precisamente então, somos mais fortes. Mais verdadeiros. E os leitores da Santa Sede poderão comprovar o que digo nas páginas que seguem.


			Para discorrer em 81 crônicas sobre Diversão & Arte, os nove novos escritores da Santa Sede foram defrontados com nove temas bastante brasileiros, atemporais e variados. Futebol, por exemplo – um esporte que jamais se reduz às quatro linhas do gramado. Carnaval, música e dança formam um trio de assuntos bem relacionados, um a um, submetidos ao gosto do freguês. Cinema e fotografia são imagem a serviço das palavras. Sobre literatura, então, sempre cabe uma crônica. Por fim, viagens e propaganda completam o cardápio servido à mesa, disposto nos capítulos. O mais importante, no entanto, é encontrar a voz de cada um dos cronistas e, com ela, se encantar. É o que temos para o momento. Mate sua sede lendo sem moderação.
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			Letícia Garcia


			De coloração castanha nos olhos e nos cabelos, tem visão turva devido à miopia, que disfarça com lentes de contato. Corpo médio-baixo, maturada 26 anos, leva Jornalismo em sua composição, além de antigas amizades e doses elevadas de amor pela família. No nariz, algumas sardas. Tem preferência por aromas doces e pelas doçuras da vida. Traz gosto pela leitura e pelo cinema, com notas de escrita constante e adição de curiosidade. Estilo – são vários, do jazz ao pop, do disco ao gaudério. Exemplar complexo, mas equilibrado, não segue rótulos. Harmoniza com brigadeiro e pipoca para assistir filmes debaixo das cobertas, barzinho com os amigos, almoço em família e outras coisas que lhe fazem bem.




			Itinerante


			Letícia Garcia


			Viajei para uma terra estrangeira. Eram rostos e histórias e hotéis e paisagens e sabores e fotos e visões. Era viagem de descobertas, de mim e dos outros, culturas de papel e cheiros, pedaços de pessoas pedindo passagem. Um eu de bagagem.


			Viajei para a praia com amigos. Eram bugigangas e biquínis e risadas e areia e histórias e olhares e sorvetes e cartas de baralho. Era viagem de juventude, do tempo infinito dentro de um dia, de sol batendo nos cabelos, de suor e risos. Um eu sem preocupações.


			Viajei com a família, para visitar parentes. Eram recordações e almoços e conversas e histórias e passeios e presentes e crianças. Era viagem de aconchego, de sentir-se dentro da redoma, que se sacode e não mostra a neve caindo, mas retalhos de vidas que se veem na gente. Um eu de pertencimento.


			Viajei com um bem-querer. Eram escolhas e sussurros e histórias e desejos e planos e cinema e dúvidas e fim.  Era viagem curta, ao acaso, quando se queria o felizes para nunca mais sofrer, que se tenta, que se aprende, que se procura. Um eu esperançoso.


			Viajei nas ruas da cidade. Eram vozes e carros e prédios e placas e histórias e preços e fumaça e folhas. Era viagem diária, quase desatenta, encharcada de chuva e de cotidiano, um caminho de rotina às vezes surpreendido por um sorriso de canto ou um cantar solitário. Um eu de olhares.


			Viajei em um livro. Eram segredos e personagens e reflexões e reflexos e reviravoltas e insights e histórias e mergulhos. Era viagem infinita, para perder-se em palavras que não eram minhas, mas que fazia minhas, que faço minhas, e depois achar-se diferente no final. Um eu que se transforma.


			Viajei para dentro de mim. Eram rostos e bugigangas e recordações e escolhas e vozes e segredos e histórias e histórias e histórias. É viagem constante, para cada pedaço que eu construo e que me constrói, pedaços que crescem, mudam e estendem-se para fora de mim, enraízam-se dentro dos outros. Sou eu, és tu, somos nós: passageiros.




			Esquecíveis


			Magnus Daniel Pilger


			Pensando sobre o surto de amnésia que abateu os veranistas argentinos em 2016, com casos de abandono de familiares em postos de combustível, começo a formar uma tese sobre a relação entre a volta para casa e o instinto de sobrevivência do cada um por si. Para ilustrar essa hipótese, trago à tona um acontecimento pessoal do tempo de juventude, coisa de mais de década, provando que os hermanos não são os únicos a sofrerem desse mal. 


			Era noite, e lá estava a galera, com cara de cansaço em volta da pilha de mochilas e colchonetes no pátio. Um fim de semana inteiro de jogos contra outros grupos da região. Hora de pegar as medalhas e voltar para casa. Enquanto o ônibus não aparecia, fui à sala da organização me despedir do pessoal. Quando saí, não havia mais ninguém no pátio; nisso, a gurizada na rua gritava para o ônibus que passava em frente ao portão. O nosso ônibus.


			Nesse ponto, acrescento um adendo: a Lei de Murphy. Não o Eddie, do cinema. É outro. Aquela lei que assegura que o pão sempre cai com a manteiga – ou a schimier – para baixo. Se algo pode dar errado, dará.


			Corri para fora e vi a traseira dele se distanciando. Procurei o celular no bolso, nada, estava na mochila (1ª manifestação da lei de Murphy). Olhei para o pátio, nada; haviam embarcado ela junto (2ª manifestação). Por sorte, estava ali uma van com outra equipe embarcando. Pedi um celular emprestado. Quem diz me lembrar do número de alguém naquela hora (3ª)? Afinal, é pra isso que serve a agenda do celular. E olha que poucos tinham um desses, naquela época, quando os aparelhos ainda não eram enxertos na anatomia dos adolescentes.


			O pavor começou a tomar conta, até que notei, uns trezentos metros adiante, que o veículo estacionou. Beleza, lembraram-se de mim. Devolvi o celular e saí na pernada. Quase podia ouvir a trilha sonora do filme Carruagem de Fogo enquanto as passadas fluíam. Claro que isso foi alucinação, mas não a corrida em câmera lenta, pois, durante as provas de atletismo, eu apenas havia ficado na sombra fazendo torcida e corneteando a arbitragem. Sedentarismo total.


			Quando, finalmente, alcancei o ônibus, subi dando bronca geral. Ao entrar, vi um casal aqui, um distraído acolá e todo o resto vazio. 


			– Cadê a galera? Vocês não pararam porque me esqueceram?


			– Não. Paramos nesse posto pra comprar cerveja.


			Pensando na pobre argentina largada num posto de combustível, posso garantir que o termo “inesquecível” é um baita elogio. Porque, no fundo, ninguém é.




			Saindo do eixo 


			Mariana Ribeiro de Almeida


			Com metade da família morando no outro extremo do país, sou uma viajante nata.  Bebê, já cortava os céus do Brasil rumo a Salvador para visitar os parentes. O que mudou, com o passar do tempo, foi a minha motivação para viajar.


			Quando pequena, conheci boa parte do Nordeste, em extensões das viagens à Bahia. Visitei também São Paulo, cidade que me deslumbrou, urbana que sempre fui; e Santa Catarina, estado para o qual pouco retornei, invernal que ainda sou. Ainda criança, veio a primeira viagem internacional: eu e meus pais fomos para a Disney. Dois anos depois retornamos à Flórida, e naquele mesmo 1994, viajamos outra vez para os Estados Unidos, mas para desbravar outros cenários: os parques nacionais Yellowstone, Rocky Mountains e Grant Teton, entre outros. Muitas vezes, retornaríamos ao país para visitar aquilo que o meu pai chama de “brejões”: o interior norte-americano, com suas belezas naturais. Quando criança eu achava ótimo; como “aborrecente”, comecei a questionar nossos destinos de férias.


			De presente de 15 anos eu não quis festa de aniversário. Quis viajar para a Europa, que eu ainda não conhecia; visitamos Londres e Paris. Muitas outras viagens viriam, entre destinos europeus, brejões norte-americanos e capitais latino-americanas. Até o momento em que algo mudou dentro de mim, sem eu me dar muito conta. Lembro que me deparei com uma matéria de revista sobre a Índia em que a autora argumentava que o mundo ocidental estava todo muito parecido, e que o Oriente ainda guardava um mistério insondável (ao menos por enquanto, visto que a globalização tende a uniformizar tudo). Aquilo fez todo o sentido para mim.


			Viaja-se por muitos motivos: para sair da rotina, para conhecer outras culturas, para ver novas paisagens. Atualmente, viajo para sair do eixo: para ser jogada em um mundo que mais difere do que se assemelha ao meu, para sentir um choque cultural capaz de me deixar verdadeiramente confusa, para aprender que existem muitas maneiras de existir por aí, algumas que nem imaginamos. 


			Fique claro que ainda adoro viajar para lugares mais óbvios. Só que acho importante sairmos da nossa zona de conforto. Nas viagens e na vida.




			Decreto Viagem


			Angelo Kirst Adami


			Eu, no exercício interino e autonomeado do cargo de Presidente da República e acumulando as atribuições de Ministro da Cultura, da Educação, do Lazer, da Saúde, do Bem-estar Social, da Segurança e da Igualdade de Gênero, Raça e Credo, e considerando que viajar permite contato com novas culturas, novos hábitos, novas pessoas; estar exposto a situações diferentes estimula o cérebro a produzir novas conexões; a quebra da rotina auxilia no desenvolvimento das capacidades de comunicação e adaptação; viagens reduzem os níveis de estresse, fortificam o sistema imunológico e aumentam a autoconfiança; o conhecimento vivenciado é melhor retido pela memória; o desconhecimento é raiz de todo o preconceito; a educação, a saúde, o lazer são direitos assegurado constitucionalmente; no uso das atribuições que me confere o art. 84, caput, inciso IV, da Constituição Federal, DECRETO:


			Art. 1º. É dever de todo o brasileiro, ao menos uma vez por ano, viajar para localidade diversa daquela em que vive.


			§ único. O dever estende-se a todos os não brasileiros residentes no país há mais de um ano.


			Art. 2º. As viagens podem ser nacionais ou internacionais, não havendo limite mínimo ou máximo quanto ao deslocamento ou tempo de permanência, observando-se:


			I. Seja assegurado o contato com perspectivas culturais diversas das do local de origem; II. Seja mantido contato pessoal com, pelo menos, três pessoas com as quais, pela aparência externa, jamais se falaria em outra situação, ou, de forma alternativa, que claramente professem crença, valores ou ideologia diversos; III. Sejam experimentados pelo menos três alimentos inexistentes no local de origem.


			§ único. Fica expressamente vedada a alimentação em empresas de caráter transnacional, ressalvados os casos em que inexistentes no local de origem, e limitada a uma única oportunidade.


			Art. 3º. Havendo possibilidade de escolha entre mais de um destino, deve ser selecionado sempre aquele que cause maior estranhamento ao viajante, em relação a sua vivência pessoal.


			Art. 4º. As viagens devem incluir pelo menos uma dentre as seguintes visitas, salvo se inexistentes no local de destino:


			I. Museus; II. Casas de espetáculos; III. Bibliotecas; IV. Construções históricas; V. Manifestações populares.


			Art. 5º. Fica instituído o programa Bolsa Família, cujos recursos serão destinados exclusivamente àqueles com comprovada impossibilidade de pleno cumprimento do ora disposto.


			§1º. Os recursos do Bolsa Família serão oriundos:


			I. Da totalidade das milhas acumuladas em programas de tal natureza por viagens realizadas em serviço por qualquer detentor de cargo ou função pública; II. Por no mínimo 20% do valor restituído aos cofres públicos em face de ações contra a corrupção.


			§2º. Devem ser estimuladas as viagens em família (aqui entendida em sentido amplo, com qualquer composição) ou grupos de amigos, visto que minimizam custos e favorecem o estreitamento dos laços.


			Art. 6º. Este Decreto entra em vigor de imediato.


			Brasil, primeiro ano do resto de nossas vidas.




			Viajantes 


			Clarice Jahn Ribeiro


			Viajar está na nossa bagagem genética, sendo a curiosidade o passaporte que garante tal condição, tão humana. Basta testemunhar as primeiras vivências da infância para entender como esse impulso brota. Uma criança conhecendo o mar, por exemplo, é uma surpresa incrível. Um mundo se revela naqueles instantes. O contato com a areia, deixando para trás pegadas que logo desaparecem, inaugura um mistério. O vento encenando sonatas improvisadas com o murmúrio das ondas, incitando os pelos, arrepiando a pele, e chamando para banhar os inocentes pezinhos. Uma delícia de sentimentos, o cheiro de maresia azul, se apresenta confundindo os sentidos.  O salgado tem gosto de natureza, e a alegria vibra com as cores desse paraíso. Logo, toda essa explosão de novidades se transforma em gritos, pulos e brincadeiras. Olhar para o horizonte infinito introduz uma magia. Se permitir encontrar esse inédito marca uma pessoa profundamente para sempre, deixando um atalho na memória. Nosso mapa interior encontra no viajar a reinvenção dessa surpresa.


			Por esta razão, neste instante, milhões de pessoas atravessam os continentes, apagam fronteiras, formando uma nação itinerante, em busca de alguma renovação e entusiasmo que os reinventem. Assim, conhecemos viajantes de todos os tipos. Existem aqueles que se apaixonam pela ideia de dar a volta ao mundo, buscando, com orgulho, a diversidade de lugares, culturas e línguas. Outros são capazes de olhar o mundo como se vai ao shopping: garimpar grifes, consumir, só para garantir o excesso de bagagem. Um subtipo emerge deste grupo, trata a vida como um grande cartão de crédito, transferindo as faturas para serem pagas por algum amigo ilícito com conta na Suíça. Há ainda aqueles que só saem em bando, seja de familiares ou de amigos – vale as trilhas do conviver. Já os arqueólogos dedicados estão à procura de pequenas relíquias, que podem ser desde a degustação de bebidas e comidas típicas até provar costumes. 
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